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A PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, por meio da SECRETARIA MUNICIPAL DE 

EDUCAÇÃO, inscrita no CNPJ/MF sob nº 46.392.114/0001-25, situada na Rua Borges Lagoa, 1230, Vila 

Clementino, na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, neste ato representada pelo Secretário 

Municipal de Educação, Sr. Fernando Padula Novaes, doravante denominada SECRETARIA e a  

ASSOCIAÇÃO PAULISTA PARA O DESENVOLVIMENTO DA MEDICINA- SPDM pessoa jurídica de 

direito privado, sem fins lucrativos, inscrita no CNPJ sob o nº 61.699.567/0001-92 com sede na Cidade de 

São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Napoleão nº 715, Vila Clementina, CEP: 04024-002,  neste ato 

representada de acordo com seus atos constitutivos, doravante denominada SPDM resolvem celebrar o 

presente Aditamento ao Termo de Colaboração nº 02/2025 nos termos do despacho exarado sob nº 

151946660 do Processo nº 6016.2025/0101279-9, em conformidade com o disposto no EDITAL de 

CHAMAMENTO PÚBLICO nº 05/SME/2024, na Lei Federal nº 13.019/2024, no Decreto Municipal 

nº 57.575/2016 e demais normas que regem a matéria, mediante as seguintes cláusulas e condições: 

 

CLÁUSULA PRIMEIRA – DO OBJETO: 

1.1  O presente Termo de Aditamento tem como objeto alteração da redação do item 23.2 alínea “a” 

Cláusula 23º do Termo de Colaboração nº 02/2025 passando a vigorar como segue: 

23.2 A PRESTAÇÃO DE CONTAS compreende:  

a) PRESTAÇÃO DE CONTAS parcial: apresentação trimestral das contas pela SPDM Associação 

Paulista para o Desenvolvimento da Medicina, segregada por competência mensal; e em conformidade 

com o Plano de Trabalho, parte integrante e indissociável deste Termo. 

 

CLÁUSULA SEGUNDA: 

2.1 Fica alterado o CNPJ da ASSOCIAÇÃO PAULISTA PARA O DESENVOLVIMENTO DA MEDICINA- 

SPDM do BLOCO 1, passando, a partir da data de assinatura deste aditamento, a constar a filial da 

referida organização, conforme segue no item 2.2; 

2.2 ASSOCIAÇÃO PAULISTA PARA O DESENVOLVIMENTO DA MEDICINA - SPDM – CNPJ 

61.699.567/0139-28; 

TERMO DE ADITAMENTO Nº 06 / 2026 AO TERMO DE COLABORAÇÃO 

Nº 02/2025 QUE CELEBRAM ENTRE SI A SECRETARIA MUNICIPAL DE 

EDUCAÇÃO DE SÃO PAULO – SME, E A ASSOCIAÇÃO PAULISTA 

PARA O DESENVOLVIMENTO DA MEDICINA- SPDM. 









 
 
 
 
 
 

 

universalidade e as oportunidades de acesso à saúde, necessárias ao desenvolvimento 

humano e social do cidadão. Para tanto, associa o melhor da tecnologia com atendimento 

médico de alta qualidade, respaldado por equipes multiprofissionais, formadas por 

enfermeiros, fisioterapeutas, farmacêuticos, nutricionistas, fonoaudiólogos, bioquímicos, 

psicólogos, tecnólogos, assistentes sociais e dentistas, entre outros. 

A SPDM atua nos âmbitos federal, estadual e municipal, em harmonia com suas 

políticas de saúde e de educação, e, como organização social habilitada em vários estados, 

na gerência de serviços e organizações de saúde, por meio de convênios e contratos de 

gestão. 

Atualmente, a SPDM está presente em sete estados do território nacional, 

realizando a gestão de instituições, em sua quase totalidade públicas, que somam 6.255 

leitos hospitalares e cerca de 15 milhões de consultas médicas e 3 milhões de consultas 

não médicas, dentre outros serviços, como poderá ser observado em seu folder 

institucional (https://spdm.org.br/flip/folder-institucional-2023/ ). 

Com sua inserção nas áreas de Assistência Social e Educação, a SPDM ampliou 

sua prestação de serviços em atividades de atendimento e promoção dos direitos das 

pessoas com deficiência ou com necessidades especiais. Destaca-se sua atuação direta na 

Educação Infantil com a gestão de diversos Centros de Educação Infantil do Município de 

São Paulo e Educação Superior por meio da Faculdade Paulista de Ciências da Saúde. 





 
 
 
 
 
 

 

Experiência com o OBJETO da Parceria: 

No que se refere à gestão de serviços com equipes técnicas e multidisciplinares nas áreas 

de educação, assistência social e saúde mental, a SPDM possui ampla expertise. Além da 

documentação e atestados de capacidade técnica que acompanham o Plano de Trabalho, 

é relevante destacar alguns serviços que possuem atividades correlacionadas às ações a 

serem realizadas no SAEPS. Entre esses serviços, destacam-se Projeto Rede; Centros de 

Educação Infanti (Cei´s); Serviço de Reabilitação Lucy Montoro – Jardim Humaitá; Projeto 

Autismo; NASF - Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF); Núcleo Integrado de 

Reabilitação (NIR); CTI - Centro de Tecnologia e Inovação Parque das Fontes do Ipiranga ; 

Centro de Atenção Integrada à Saúde Mental Vila Mariana (CAISM), Ambulatório Médico 

de Especialidades de Psiquiatria Dra. Jandira Masur – Vila Maria (AME Psiquiatria Dra 

Jandira Masur), Centro de Reabilitação Lucy Montoro de São José dos Campos (CRLM- 

SJC), dentre outros. 

Projeto Rede 

Nascido através de uma parceria entre a SPDM – Associação Paulista para o 

Desenvolvimento da Medicina e a Secretaria Municipal de Educação do Munícipio de São 

Paulo, o Projeto Rede faz parte do Programa Inclui, que visa à inclusão social e educacional 

de alunos com necessidades educacionais especiais na rede de ensino regular, 

transformando cada vez mais as escolas em ambientes adaptados e acolhedores. Iniciado 

em setembro de 2010, o Projeto Rede visa recrutar e treinar as pessoas da comunidade 

para se tornarem tutores dos alunos com deficiência e auxiliá-los nas atividades de vida 

escolar, denominados auxiliar de vida escolar (AVE). Fisioterapeutas e terapeutas 

ocupacionais visitam as escolas e os alunos contemplados pelo projeto com o intuito de 

supervisionar a atuação dos AVEs, monitorar o desenvolvimento dos alunos e garantir a 

qualidade do serviço prestado 

Orientar e capacitar auxiliares de vida escolar, equipe escolar e a comunidade 

faz parte das vertentes do projeto, que ainda busca o acolhimento clínico desses alunos. 

O programa enfatiza conceitos de valorização do ser humano, mostrando que deficiência 

nem sempre significa incapacidade e potencializando cada vez mais a capacidade residual 

que cada criança tem. Seu principal objetivo é integrar as alunos com deficiência nas 

atividades do dia a dia, promovendo sua independência. 

Desde a sua criação, o Projeto Rede beneficiou mais de 21.500 mil alunos 

atendidos, contribuindo para a adequada participação desses alunos nas atividades 



 
 
 
 
 
 

 

escolares. Apenas em 2022, houve um aumento de 30% no número de crianças 

beneficiadas. 

Projeto Autismo Vila Mariana 

O Projeto Autismo, consiste em unidade estadual de referência em TEA e tem 

como  objetivo  o  atendimento  de  pacientes  com  diagnóstico  de  Transtorno 

do Espectro Autista e seus familiares, seja para intervenções relacionadas ao transtorno, 

seja para avaliação diagnóstica e orientação de plano terapêutico singular (PTS). 

O PROTOCOLO DE ATENDIMENTO À SAÚDE DA PESSOA COM TEA da Secretaria 

Estadual de Saúde em parceria com a Secretaria Estadual da Pessoa Portadora de 

Deficiência, norteia e direciona as melhores práticas no atendimento à saúde das pessoas 

com TEA nessa Unidade. 

O Projeto Autismo Vila Mariana – é resultado de um convênio celebrado entre 

o Estado de São Paulo, por intermédio de sua Secretaria de Estado da Saúde – SES, e a 

Associação Paulista para o Desenvolvimento da Medicina – SPDM, que tem por objetivo 

promover o fortalecimento do desenvolvimento das ações e serviços de assistência à 

saúde prestados aos usuários do SUS na região do DRS I – Grande São Paulo, mediante a 

transferência de recursos financeiros para ocorrer despesas com Custeio – Folha de 

Pagamento, Suprimentos/Materiais de Consumo, Utilidade Pública, Serviços de Locações 

de Equipamentos e Imóvel e Prestação de Serviços por Pessoa Jurídica, visando o 

atendimento à Pacientes com Diagnóstico de Transtorno do Espectro Autista(TEA). 

O convênio nº 25/2018 – Processo nº 001/0001/000.985/2018 – foi assinado 

em 01 de março de 2018 e renovado através do Convênio Convênio nº 01460/2020 – 

processo nº SES-PRC-2020/24728 em 19/12/2020, estando vigente até então. 

Centro de Reabilitação Humaitá 

A SPDM, em parceria com o Governo do Estado de São Paulo, por meio da 

Secretaria de Estado dos Direitos da Pessoa com Deficiência, administra o Serviço de 

Reabilitação Lucy Montoro – Jardim Humaitá, inaugurado em julho de 2016, para 

promover habilitação e reabilitação clínica visual, além de práticas de inclusão no 

contexto social, oferecendo projetos e programas alinhados a políticas públicas, 

garantindo assim impactos sociais significativos voltados para seu segmento de atuação. 

O SRLM – Jardim Humaitá proporciona à pessoa com deficiência visual melhor qualidade 

de vida e cidadania, realizando atividades que priorizam a educação, socialização, 

capacitação e inclusão no mercado de trabalho por meio do Programa Meu Emprego 



 
 
 
 
 
 

 

Inclusivo do Governo do Estado de São Paulo. 

CEIS – Centro de Educação Infantil 

Desde 2019, a SPDM gerencia diversos Centros de Educação Infantil (CEI) em 
parceria com a Secretaria Municipal de Educação. Atualmente, é responsável por 11 CEIs 
localizados em diversos bairros da capital paulista e atende as DREs de Ipiranga, São 
Miguel Paulista, Pirituba e Penha. 

Em 2024, está atendendo cerca de mil e duzentos alunos, com idades que 
variam de seis meses a três anos e 11 meses, em período integral (das 7h às 17h), com 
atividades pedagógicas, de acordo com diretrizes de Educação Infantil da Secretaria 
Municipal de Educação. Contando com quadro de colaboradores de 270 profissionais. 

 
Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF) 

A implantação do NASF iniciou-se em julho de 2008, com o objetivo de apoiar 

as Equipes de Saúde da Família a partir de três eixos metodológicos: 

▪ Clínica Ampliada; 

▪ Apoio Matricial; 

▪ Projeto Terapêutico Singular. 

Cada equipe NASF, que segundo nova normatização do Ministério da Saúde 

deve atuar com 5 a 9 Equipes de Saúde da Família, é composta por pelo menos cinco 

profissionais de saúde com formações distintas, de acordo com as necessidades locais, 

como Psicólogo, Assistente Social, Nutricionista, Terapeuta Ocupacional e Médico 

Psiquiatra, entre outros. 

Administradas pela SPDM/PAIS em parceria com as respectivas Secretarias 

Municipais de Saúde, são 19 equipes NASF em São Paulo e 18 no Rio de Janeiro. 

Núcleo Integrado de Reabilitação (NIR) 

Realizado por meio de atuação de equipe multiprofissional, o serviço é voltado 

para qualquer pessoa que necessite de reabilitação. No entanto, atenção especial é 

oferecida a: recém-nascidos de risco ou com deficiência estabelecida, crianças com 

deficiência, intervenção em casos pós-alta hospitalar, acidente vascular encefálico (AVE), 

traumatismo cranioencefálico (TCE) e pós-operatórios recentes. 

 
Prevenção de deficiências secundárias, orientação familiar e avaliação, prescrição e 



 
 
 
 
 
 

 

solicitação, além da concessão de órteses, próteses ou meios auxiliares de locomoção, 

fazem parte dos serviços oferecidos pelo NIR. 

Para ter acesso ao atendimento, é necessário comparecer à Unidade Básica de 

Saúde mais próxima, que realizará o agendamento com o Núcleo de referência. 

Sob responsabilidade da SPDM/PAIS, em parceria com a Secretaria Municipal 

de Saúde de São Paulo, atualmente existe o NIR de Vila Carrão. 

Centro de Tecnologia e Inovação (CTI) 

O Centro de Tecnologia e Inovação Parque das Fontes do Ipiranga, da Secretaria 

de Estado dos Direitos da Pessoa com Deficiência, desenvolve serviços gratuitos com o 

enfoque na qualificação, no desenvolvimento de pessoas com deficiência, na promoção 

de sua qualidade de vida e inclusão no mercado de trabalho, fomentando o exercício da 

cidadania ativa. 

Gerenciado pela SPDM, o CTI oferece ações que visam estimular e facilitar a 

inserção de profissionais com deficiência no mercado de trabalho, por meio de busca 

ativa de candidatos, identificação de habilidades profissionais, encaminhamento para 

oportunidades de trabalho, qualificação profissional e cursos de aprendizagem e 

desenvolvimento de aspectos pessoais, sociais e profissionais. 

O Centro também oferece cursos que proporcionam maior autonomia no uso 

de recursos tecnológicos e cursos com o intuito de capacitar, fortalecer e aprimorar 

profissionais, familiares e organizações da sociedade civil, que atuam e desenvolvem 

projetos na área da pessoa com deficiência. 

Centro de Atenção Integrada à Saúde Mental Vila Mariana (CAISM) 

A unidade do Governo do Estado de São Paulo, gerenciada pela SPDM, atende 

crianças, adolescentes, adultos e idosos com problemas psiquiátricos e decorrentes do 

uso de substâncias psicoativas, com encaminhamento de pacientes através do sistema 

CROSS (Central de Regulação de Ofertas e Serviços de Saúde). A estrutura abrange um 

ambulatório de psiquiatria, Hospital Dia, unidade de internação e pronto-socorro, com 

atendimento de equipe multidisciplinar de acordo com a necessidade de cada caso 

assistido. 

Ambulatório Médico de Especialidades de Psiquiatria Dra. Jandira Masur – 

Vila Maria (AME Psiquiatria Dra. Jandira Masur) 

Em 2010, a SPDM inaugurou um Ambulatório Médico de Especialidades- 









 
 
 
 
 
 

 

▪ Hospital Geral do Pirajussara (HGP); 

Ano: 1998 até presente data. 

Local: Taboão da Serra – SP. 

Parceria Secretaria Estadual de Saúde – SP. 

▪ Hospital Estadual de Diadema (HED); 

Ano: 2000 até presente data. 

Local: Diadema – SP. 

Parceria Secretaria Estadual de Saúde - SP 

▪ Hospital de Clínicas Luzia de Pinho Melo (HCLPM); 

Ano: 2004 até presente data. 

Local: Mogi das Cruzes – SP. 

Parceria Secretaria Estadual de Saúde – SP. 

▪ Hospital Municipal Dr. José de Carvalho Florence de São José dos Campos 

(HMJCF); 

Ano: 2006 até presente data. 

Local: São José dos Campos – SP 

Parceria Secretaria Municipal de Saúde – SJC. 

▪ AME Maria Zélia 

Ano: 2005 até presente data 

Local: São Paulo – SP 

Parceria Secretaria Estadual de Saúde – SP. 

▪ Centro de Atenção Psicossocial de Itapeva (CAPS); 

Ano: 2007 até presente data 

Local: São Paulo – SP 

Parceria Secretaria Estadual de Saúde – SP. 

▪ Microrregião Vila Maria e Vila Guilherme (HMR); 

Ano: 2007 até presente data 



 
 
 
 
 
 

 

Local: São Paulo – SP 

Parceria Secretaria Municipal de Saúde – SP. 

▪ Microrregião Butantã; 

Ano: 2016 até presente data 

Local: São Paulo – SP 

Parceria Secretaria Municipal de Saúde – SP. 

▪ Hospital de Transplantes do Estado de São Paulo Euryclides de Jesus Zerbini 

(HTEJZ); 

Ano: 2010 até presente data 

Local: São Paulo – SP 

Parceria Secretaria Estadual de Saúde – SP. 

▪ AME Psiquiatria 

Ano: 2010 até presente data 

Local: São Paulo - SP 

Parceria Secretaria Estadual de Saúde – SP. 

▪ Ame Idoso Sudeste; 

Ano: 2016 até presente data 

Local: São Paulo – SP 

Parceria Secretaria Estadual de Saúde – SP. 

▪ Unidade Recomeço Helvetia (Helvetia); 

Ano: 2013 até presente data 

Local: São Paulo - SP 

Parceria Secretaria Estadual de Saúde – SP. 

▪ Centro de Tecnologia e Inclusão (CTI) Fontes do Ipiranga; 

Ano: 2013 a 2024 

Local: São Paulo – SP 

Parceria Secretaria Estadual de Saúde – SP. 





 
a) Atuar de forma articulada ao NAAPA 

 
b) Educação como direito humano fundamental; 

 
c) Educação Inclusiva; 

 
d) Educação Integral; 

 
e) Educação para equidade; 

 
f) Não patologização e medicalização das questões de aprendizagem. 

 
O SAEPS terá as seguintes atribuições: 

 
a) Apoiar e acompanhar as UNIDADES EDUCACIONAIS no desenvolvimento de estratégias 

educativas e práticas sociais que contemplem as necessidades específicas dos 

ESTUDANTES em situação de vulnerabilidade educacional, em consonância com os 

princípios da educação inclusiva, equitativa e integral; 

b) Auxiliar na proteção dos direitos fundamentais e do cuidado integral de bebês, crianças 

e adolescentes de modo a possibilitar o acesso, a permanência, a aprendizagem e o 

desenvolvimento na UNIDADE EDUCACIONAL; 

c) Atuar no enfrentamento das análises individualizantes, medicalizantes e patologizantes, 

pautando reflexões acerca da complexidade das relações sociais que incidem nos 

processos de aprendizagem; 

d) Auxiliar a UNIDADE EDUCACIONAL no acompanhamento do direito à aprendizagem e 

desenvolvimento de ESTUDANTES, prioritariamente: em acolhimento institucional, 

suspeitos e vítimas de violência, em cumprimento de medida socioeducativa, grávidas, 

puérperas, como também daqueles que, em razão de doenças crônicas e saúde mental, 

apresentam prejuízos significativos para o processo de desenvolvimento e escolarização; 

e) Fortalecer a socialização de saberes promovendo processos educacionais que favoreçam 

o protagonismo, a autonomia do sujeito, a coletividade e a convivência escolar; 

f) Contribuir com a prevenção e com o enfrentamento das expressões de violências 

praticadas contra bebês, crianças e adolescentes da RME; 

g) Fortalecer as iniciativas voltadas para a prevenção e o enfrentamento do abandono e da 

evasão escolar; 

h) Promover o diálogo com as UNIDADES EDUCACIONAIS para acolher, discutir e construir, 

coletivamente, conhecimentos e intervenções que possam potencializar a ação 



 
pedagógica das equipes das UEs no atendimento das necessidades e especificidades de 

bebês, crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade educacional; 

i) Promover a articulação entre a REDE DE PROTEÇÃO do território, Sociedade Civil, Sistema 

de Garantia do Direito da Criança e do Adolescente e famílias ou responsáveis, 

considerando as necessidades locais, as especificidades das UEs e as situações 

apresentadas ao NAAPA, de modo a ampliar as condições de acesso, permanência, 

aprendizagem e desenvolvimento de bebês, crianças e adolescentes; 

j) Colaborar com outros profissionais da equipe multidisciplinar para uma abordagem 

ampla que compreenda os ESTUDANTES de forma integral; 

k) Realizar acompanhamento regular dos ESTUDANTES acompanhados pelo NAAPA em 

conjunto com os demais profissionais da equipe multidisciplinar com o objetivo de 

promover a melhoria das condições de ensino e aprendizagem. 

l) Contribuir com a elaboração do Plano de Acompanhamento Multidisciplinar da 

Escolarização (PAME), com o objetivo de registrar e organizar as ações de apoio e 

acompanhamento ao estudante em situação de vulnerabilidade educacional; 

m) Atender, por meio da itinerância, as UNIDADES EDUCACIONAIS, de acordo com a 

organização do coordenador do NAAPA na DRE; 

n) Contribuir com as ações de Apoio Pedagógico Domiciliar desenvolvidas pelo NAAPA; 

 
Conforme rege o Edital e o Termo de Colaboração, a SPDM executará o OBJETO por meio de dois eixos 

de atuação: 

a) EQUIPES VOLANTES; 

 
b) ATELIÊS DOS CEUs. 

 
O eixo EQUIPES VOLANTES consiste em atendimentos itinerantes às UNIDADES EDUCACIONAIS 

localizadas no território das DREs do respectivo BLOCO, assim como a equipamentos da REDE DE 

PROTEÇÃO, a domicílios dos ESTUDANTES e demais locais a serem indicados pela SME. 

Dentro do eixo EQUIPES VOLANTES, a SPDM será responsável por: 

 
a) Execução das atividades por meio de profissionais qualificados; 

 
b) Transporte dos profissionais; 

 
c) Provisão e manutenção de EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA; 





 
saúde mental”.2 Nesse sentido, cabe à SME, entre outras atribuições, “(...) criar programas 

para a saúde de profissionais e estudantes, inclusive por meio de parcerias”.3 

Também em 2023, o Decreto Municipal nº 63.032/2023 consolidou as normas sobre o 

Programa Saúde na Escola (PSE), a ser desenvolvido conjuntamente pelas Secretarias 

Municipais da Saúde e de Educação com a finalidade de “(...) contribuir para a formação 

integral dos estudantes da Rede Municipal de Ensino por meio de ações de prevenção, 

promoção e atenção à saúde”.4 No âmbito do PSE, as ações podem compreender avaliação 

auditiva, avaliação psicossocial, promoção da cultura da prevenção no âmbito escolar, entre 

outras. 

Em 2024, o Decreto Municipal nº 63.135/2024 regulamentou a Lei Federal nº 

13.935/2019, definindo que a execução de atividades relacionadas aos serviços de psicologia 

e de serviço social será realizada por equipes multidisciplinares da Secretaria Municipal de 

Educação. Além disso, esse decreto define que as equipes multidisciplinares poderão ser 

compostas também por “(...) profissionais das áreas de fonoaudiologia, terapia ocupacional, 

nutrição, educação física, entre outros que se fizerem necessários para o pleno atendimento 

das disposições deste decreto”.5 

Para o atendimento a essas regulamentações, será promovida a implantação do 

Serviço de Apoio Escolar Psicossocial (SAEPS), que viabilizará a atuação de equipes 

multidisciplinares na Rede Municipal de Ensino formadas por psicólogos, assistentes sociais, 

psicopedagogos, fonoaudiólogos, entre outros profissionais. De modo mais amplo, o SAEPS 

visa a melhoria das condições de acesso, permanência, aprendizagem e desenvolvimento dos 

bebês, crianças e adolescentes da RME que tiveram seus direitos violados e ou se encontram 

em situação de sofrimento, desencadeando prejuízos significativos no processo de 

desenvolvimento e aprendizagem. 

Colocadas essas questões, a celebração de parceria entre SME e Organização da 

Sociedade Civil, por meio de Termo de Colaboração, é necessária para, além de atender às 

normas citadas, lidar com as multifacetadas relações sociais vividas no ambiente escolar por 

meio de apoio especializado de equipe multidisciplinar e possibilitar a atuação capilarizada no 

território, respondendo integralmente às demandas da RME. Ou seja, a implantação do 

Serviço de Apoio Escolar Psicossocial por meio de parceria do MRSPDM viabilizará a ação 

capilarizada de PSICÓLOGOS ESCOLARES, ASSISTENTES SOCIAIS e FONOAUDIÓLOGOS 

 

 
2 Art. 1º do Decreto Municipal nº 62.312/2023. 
3 Art. 3º do Decreto Municipal nº 62.312/2023. 
4 Art. 2º do Decreto Municipal nº 63.032/2023. 
5 Parágrafo único do Decreto Municipal nº 63.135/2024. 





 
o Não patologizar, medicalizar e/ou produzir diagnósticos classificatórios para as 

questões de aprendizagem, ampliando a compreensão das dificuldades existentes nas 

relações de ensino e aprendizagem, construindo soluções pautadas na dialogicidade e 

na compreensão do sujeito a partir de suas dimensões histórica, afetiva e social e 

evitando individualizar questões relativas à queixa escolar; 

▪ Compreender a saúde como "um estado completo de bem-estar físico, emocional e social, e 

não apenas como ausência de doença e enfermidade" conforme definido pela Organização 

Mundial da Saúde; 

o Compreender que os espaços educativos, por serem eminentemente coletivos, são 

lócus privilegiados para a promoção da qualidade de vida de seus integrantes; 

o Considerar a interseccionalidade do tema e, portanto, prever articulação com a REDE 

DE PROTEÇÃO, formada por equipamentos públicos de Saúde, Assistência Social e 

Proteção, Organizações da Sociedade Civil e demais atores relevantes ao exercício do 

OBJETO. 

Além disso, todo o trabalho a ser realizado pelas equipes multidisciplinares deverá priorizar as 

seguintes Matrizes dos Saberes do Currículo da Cidade: 

Comunicação: estimular a apresentação e apropriação de diversas linguagens, de modo que permitam 

aos ESTUDANTES utilizarem-nas como mediadoras para expressão e compartilhamento de ideias, 

conhecimentos e sentimentos que levem ao entendimento mútuo; 

Resolução de problemas: promover situações que possibilitem aos ESTUDANTES viver momentos 

de protagonismo na busca e criação de soluções para questões de cunho individual e coletivo; 

Autoconhecimento e autocuidado: promover o conhecimento e o exercício das diferentes formas de 

cuidar de si mesmo e do outro de maneira integral, potencializando o ESTUDANTE para buscar ajuda e 

proteger-se das diversas situações de violência que pode estar acometido. Para isso, é preciso que as 

intervenções se voltem para a integralidade dos sujeitos, considerando o desenvolvimento do 

autoconhecimento e do autocuidado nas dimensões afetivas, cognitivas e volitivas. É necessário ainda 

que as intervenções promovam espaços problematizadores sobre os impactos das nossas ações sobre 













 
 
 
 
 
 

 

Meios de verificação: 

RELATÓRIO TRIMESTRAL da SPDM, contendo a indicação do número de demissões, e 
número de colaboradores atualizado do mês. 

Estratégia para Atingimento e Superação de Metas 

Cumprimento das Legislações Trabalhistas: garantir a conformidade com todas as normas 
vigentes. 

Programa de Benefícios: implementar um programa de benefícios atrativo para os 
colaboradores. 

Capacitação Profissional: investir em treinamentos para desenvolvimento contínuo da 
equipe. 

Cultura de Feedback: implantar uma cultura de feedback regular entre colaboradores. 

Pesquisa de Clima Organizacional: realizar pesquisas periódicas para avaliar o ambiente de 
trabalho. 

Ambiente de Trabalho Saudável: promover condições adequadas e ferramentas necessárias 
para a execução das funções. 

Diversidade e Direitos Humanos: adotar boas práticas de gestão que respeitem a 
diversidade e promovam os direitos humanos. 

Comunicação Corporativa: implantar ferramentas que melhorem a comunicação e 
colaboração entre os profissionais. 

Engajamento com Valores Institucionais: incentivar a adesão dos colaboradores aos valores 
e propósitos da organização. 

Relatório de Contratações e Desligamentos: fornecer relatórios mensais com informações 
sobre contratações e desligamentos, incluindo dados essenciais para acompanhamento de 
metas. 

Análise da Rotatividade: identificar causas da rotatividade e implementar melhorias 
necessárias. 

Integração entre Profissionais: promover atividades e eventos que fortaleçam a coesão da 
equipe. 

Canal de Denúncia: divulgar e implantar um canal de denúncia seguro e anônimo para 
reportar descumprimentos do Código de Ética e Conduta. 

Relatório de Contratações por Bloco: entregar relatórios com o número de profissionais 

contratados por área. 





 
 
 

 
Para acompanhamento das metas, será entregue trimestralmente os seguintes documentos: 

a) Resumo das atividades realizadas pela SPDM em cada eixo (EQUIPES VOLANTES e 

ATELIÊS DOS CEUs) por mês e em cada DRE, com relação nominal de profissionais e locais 

visitados, UNIDADES EDUCACIONAIS, famílias e/ou equipamentos da REDE DE 

PROTEÇÃO SOCIAL com os respectivos documentos comprobatórios; 

b) Ferramentas de monitoramento “Síntese das Atividades das EQUIPES VOLANTES” (Erro! 

Fonte de referência não encontrada.) e “Síntese das Atividades dos ATELIÊS DOS CEUs” 

preenchidas para cada mês em arquivo padronizado no formato digital .xlsx ou similar; 

c) Ferramenta de monitoramento “Presença nas atividades de formação” preenchida para 

cada mês em arquivo padronizado no formato digital .xlsx ou similar, com listas de 

presença anexas; 

d) Detalhamento do número efetivo de profissionais atuantes na PARCERIA, desligamentos 

e substituições de profissionais das EQUIPES VOLANTES e dos ATELIÊS DOS CEUs por mês 

em cada DRE sistematizado em um único arquivo eletrônico no formato digital .xlsx, 

acompanhado da documentação comprobatória correspondente; e 

e) Síntese do recolhimento das contribuições sociais e previdenciárias (FGTS, INSS, PIS e 

COFINS) referentes à PARCERIA e aos empregados envolvidos na execução do OBJETO, 

com os respectivos documentos comprobatórios do recolhimento. 

Os documentos serão compilados de forma mensal, detalhando as atividades realizadas em 

cada mês do trimestre de referência; 

Em caso de ausência nas formações da SME, as faltas serão justificadas, acompanhadas de 

documento que comprove o motivo da ausência, para análise e deliberação da SME. 

Será entregue uma vez ao ano, junto ao RELATÓRIO TRIMESTRAL, documentação que 

comprove as exigências legais tributárias, trabalhistas, previdenciária, de segurança e medicina do 

trabalho em relação aos seus funcionários, colaboradores, empregados, prestadores de serviços, 

contratados e subcontratados. 

Apresentação dos documentos, conforme relatório e formatos constantes no ANEXO VI do 

Edital número 05 SME 2024 – Sistema de aferição de metas; 





 
 
 
 
 
 

 

com possibilidade de atendimento nos períodos de janeiro e julho de acordo com as 
necessidades demandadas pelo COORDENADOR DO NAAPA na DRE; 

Conforme Edital, os profissionais das EQUIPES VOLANTES deverão atender aos critérios 

mínimos de qualificação profissional e às jornadas de trabalho, a saber: 

a) ASSISTENTE SOCIAL: detentor de diploma de graduação em Serviço Social, com 

registro profissional regular, preferencialmente com experiência profissional em 

serviços de acolhimento social, com jornada semanal de 30 (trinta) horas; 

b) FONOAUDIÓLOGO EDUCACIONAL: detentor de diploma de graduação em 

Fonoaudiologia, com registro profissional regular, preferencialmente com experiência 

profissional em serviços educacionais, com jornada semanal de 40 (quarenta) horas. 

c) PSICÓLOGO ESCOLAR: detentor de diploma de graduação em Psicologia, com registro 

profissional regular, preferencialmente com experiência profissional em serviços 

educacionais, com jornada semanal de 40 (quarenta) horas; 

Os ASSISTENTES SOCIAIS das EQUIPES VOLANTES terão as seguintes atribuições: 

a) Acompanhar as UNIDADES EDUCACIONAIS nos casos de ameaça ou ato violento nas 

unidades da RME, conforme estabelece os protocolos de ação Intersetorial da Portaria 

Conjunta SGM/SMADS/SME/SMS/SMDHC no 21/2020 e demais regulamentações 

vigentes; 

b) Realizar ações educativas com a comunidade escolar, na perspectiva da proteção dos 

direitos dos bebês, crianças e adolescentes; 

c) Analisar as relações sociopolítico-pedagógicas para melhoria das condições do 

processo educacional; 

d) Apoiar as UNIDADES EDUCACIONAIS no desenvolvimento de práticas que promovam 

o fortalecimento dos vínculos entre o ESTUDANTE e a comunidade educativa com 

vistas  à  melhoria  das  condições  de  acesso,  permanência,  aprendizagem  e 



 
 
 
 
 
 

 

desenvolvimento; 

 
e) Colaborar com as UNIDADE EDUCACIONAIS na realização de ações que fortaleçam a 

parceria entre família, ESTUDANTE e escola, com o objetivo de superar os estigmas 

que comprometem o desempenho escolar; 

f) Fazer visita técnica em equipamentos da REDE DE PROTEÇÃO e do Sistema de Garantia 

de Direitos da Criança e Adolescente para coletar informações sobre os serviços 

oferecidos com a finalidade de ampliar as possibilidades de atendimento da criança e 

do adolescente em situação de vulnerabilidade educacional; 

g) Realizar, quando necessário, visitas domiciliares aos ESTUDANTES acompanhados pelo 

serviço que, em razão das suas condições de saúde física ou mental, apresentam 

frequência escolar irregular, resultando em prejuízos significativos para o processo de 

escolarização, com o objetivo de compreender a realidade social dos ESTUDANTES e 

de seus responsáveis no território, realizando as articulações e os encaminhamentos 

necessários para a garantia de direitos; 

h) Realizar visitas domiciliares aos ESTUDANTES em situação de vulnerabilidade 

educacional ou risco social com o objetivo de identificar as condicionantes sociais que 

impactam em seus processos de escolarização; 

i) Promover espaços dialógicos e reflexivos nas UNIDADES EDUCACIONAIS, por meio da 

realização de grupos de trabalho e espaços coletivos, tendo em vista os processos de 

aprendizagem e desenvolvimento de ESTUDANTES em situações de vulnerabilidade 

educacional; 

j) Realizar as ações previstas nos Protocolos de Atenção à Primeira Infância, conforme o 

Plano Municipal pela Primeira Infância 2018-2030, contribuindo para a 

implementação dos fluxos; 

k) Analisar a documentação pedagógica, os registros, os relatórios médicos, as 



 
 
 
 
 
 

 

produções realizadas pelo ESTUDANTE ou qualquer outro documento com 

informações que contribuam para a compreensão do seu processo de escolarização; 

l) Realizar entrevistas com a comunidade escolar para compreender as questões 

apresentadas, estreitar vínculos e promover a reflexão coletiva sobre os aspectos que 

impactam nas condições de acesso e permanência do ESTUDANTE; 

m) Acompanhar as UNIDADES EDUCACIONAIS nas situações que envolvam violência da 

escola, na escola ou contra a escola, de modo a enfrentar as implicações dessas 

situação para a comunidade escolar; 

n) Apoiar e acompanhar as ações das Comissões de Enfrentamento à Violência e 

Promoção dos Direitos da Criança e do Adolescente e atividades correlatas; 

o) Analisar os registros realizados pelas ABAEs e articular as ações necessárias para a 

proteção do bebê, da criança e do adolescente, a fim de promover o acesso e a 

permanência escolar; 

p) Orientar a atuação e contribuir nas formações das ABAEs, registrando as orientações 

em relatórios e protocolos específicos; 

q) Participar das atividades de formação definidas pela SME. 

 
Os FONOAUDIÓLOGOS EDUCACIONAIS das EQUIPES VOLANTES terão as seguintes atribuições 

específicas: 

a) Propiciar a discussão de situações complexas junto aos educadores e equipe 

multidisciplinar do NAAPA, a fim de promover reflexões para o fortalecimento das 

ações educativas da equipe pedagógica, contribuindo para a efetivação da 

apropriação do conhecimento e da língua escrita; 

b) Compartilhar aportes teóricos que ampliem o conhecimento dos educadores, de 

modo que possam propor e exercer práticas consistentes, diversificadas e 

significativas, facilitando o reconhecimento de aspectos singulares dos ESTUDANTES, 



 
 
 
 
 
 

 

em termos de expressão e possibilidades de comunicação e apropriação da linguagem 

oral e escrita; 

c) Colaborar na realização de atividades promotoras de saúde nos diferentes espaços 

educacionais, potencializando a aquisição, o desenvolvimento e o aprimoramento dos 

aspectos relacionados à linguagem em suas diferentes modalidades (oral, escrita e 

visuoespacial), voz, audição, funções e estruturas orofaciais; 

d) Desenvolver ações em parceria com as UNIDADES EDUCACIONAIS para a promoção e 

prevenção da saúde fonoaudiológica, favorecendo e oportunizando o processo de 

ensino-aprendizagem e as práticas pedagógicas; 

e) Dialogar com os profissionais da Educação e da Saúde sobre os efeitos causados pelas 

dificuldades no processo de ensino-aprendizagem a fim de reduzir os impactos 

decorrentes desta condição; 

f) Realizar observação fonoaudiológica nas UNIDADES EDUCACIONAIS, em parceria com 

o professor, para auxiliar na identificação e na condução das demandas relativas às 

dificuldades fonoaudiológicas em bebês, crianças e adolescentes; 

g) Desenvolver planos para orientar e apoiar as UNIDADES EDUCACIONAIS no 

acompanhamento de crianças e adolescentes com possíveis alterações 

fonoaudiológicas, como atrasos na fala ou linguagem, dificuldades de aprendizagem, 

disfluências, dentre outros; 

h) Indicar a necessidade de atendimento em serviços especializados para situações 

específicas relativas a dificuldades na fala, linguagem, audição, voz e motricidade 

orofacial; 

i) Entrevistar ESTUDANTES, educadores, responsáveis ou grupo de ESTUDANTES, de 

modo a ampliar a compreensão da situação acompanhada; 

j) Promover espaços dialógicos e reflexivos nas UNIDADES EDUCACIONAIS, por meio da 



 
 
 
 
 
 

 

realização de grupos de trabalho e espaços coletivos, tendo em vista os processos de 

aprendizagem e desenvolvimento de ESTUDANTES em situações de vulnerabilidade 

educacional; 

k) Analisar a documentação pedagógica, os registros, os relatórios médicos, as atividades 

realizadas pelo ESTUDANTE, ou qualquer outro documento que possibilite o contato 

com informações que contribuam para a compreensão de seu processo de 

escolarização; 

l) Apoiar as UNIDADES EDUCACIONAIS na identificação de situações de risco para a 

saúde auditiva e vocal dos ESTUDANTES, promovendo ações que minimizem seus 

efeitos e realizando os encaminhamentos necessários para a área da saúde; 

m) Orientar os responsáveis e docentes na elaboração de estratégias que visem hábitos 

saudáveis no que se refere à linguagem oral e escrita, voz, audição e às estruturas e 

funções orofaciais de bebês, crianças e adolescentes; 

n) Otimizar o processo de alfabetização e letramento destacando suas inter-relações com 

o desenvolvimento da linguagem, da audição, da fala, da leitura e da escrita; 

o) Colaborar e sugerir estratégias, recursos e adaptações curriculares de sua 

competência, no que se refere a situações de comunicação, que favoreçam a 

aprendizagem; 

p) Planejar e desenvolver ações de promoção e prevenção de saúde fonoaudiológica no 

ambiente escolar com o grupo gestor e a equipe técnica pedagógica, que 

potencializem a aquisição, o desenvolvimento e o aprimoramento dos aspectos 

relacionados à linguagem oral, escrita e sinalizada, voz, audição e às funções e 

estruturas orofaciais, sensibilizando a comunidade escolar sobre as propostas a serem 

realizadas; 

q) Colaborar na realização de diagnósticos institucionais em seus aspectos físicos, 



 
 
 
 
 
 

 

ambientais e técnicos relacionados à saúde fonoaudiológica que possam interferir nos 

processos de aprendizagem e desenvolvimento dos ESTUDANTES; 

r) Participar das atividades de formação definidas pela SME. 

 
Os PSICÓLOGOS ESCOLARES das EQUIPES VOLANTES terão as seguintes atribuições 

específicas: 

a) Acompanhar as UNIDADES EDUCACIONAIS nos casos de ameaça ou ato violento nas 

unidades da RME, conforme estabelece os protocolos de ação Intersetorial da Portaria 

Conjunta SGM/SMADS/SME/SMS/SMDHC no 21/2020 e demais regulamentações 

vigentes; 

b) Realizar ações educativas com a comunidade escolar, na perspectiva da proteção dos 

direitos dos bebês, crianças e adolescentes e superar a queixa individual, que localiza 

os processos educacionais e sociais no sujeito; 

c) Analisar as relações sociopolítico-pedagógicas para melhoria das condições do 

processo educacional; 

d) Defender práticas que considerem as especificidades do ambiente educacional, a 

diversidade cultural e as dimensões psicossociais das comunidades educacionais; 

e) Apoiar as UNIDADES EDUCACIONAIS no desenvolvimento de práticas que promovam 

o fortalecimento dos vínculos entre o estudante e a comunidade educativa com vistas 

à melhoria das condições de acesso, permanência, aprendizagem e desenvolvimento, 

na perspectiva de fortalecer as relações interpessoais e integração família- 

comunidade-escola. 

f) Colaborar com as UNIDADE EDUCACIONAIS na realização de ações que fortaleçam a 

parceria entre família, estudante e escola, com o objetivo de superar os estigmas que 

comprometem o desempenho escolar dos estudantes; 

g) Realizar apoio e acompanhamento, dentro dos princípios da Psicologia Escolar, dos 



 
 
 
 
 
 

 

bebês, das crianças e adolescentes das UNIDADES EDUCACIONAIS, da Rede Municipal 

de Ensino, que tiveram seus direitos violados e ou que se encontram em situação de 

sofrimento, desencadeando prejuízos significativos no processo de aprendizagem e 

desenvolvimento; 

h) Apoiar as UNIDADES EDUCACIONAIS nas ações para o cuidado do ESTUDANTE em 

articulação com o serviço de saúde mental do território, diante dos fatores que 

produzem sofrimento psíquico e dificuldades nas interações sociais; 

i) Contribuir nas discussões com os psicopedagogos institucionais do NAAPA com o 

objetivo de elaborar estratégias para o apoio e acompanhamento das UNIDADES 

EDUCACIONAIS; 

j) Promover discussões, bem como orientações sobre as temáticas que envolvam as 

diferentes expressões do sofrimento, resguardando o princípio ético de apresentar tão 

somente as informações imprescindíveis para a leitura da situação e o planejamento 

das ações; 

k) Fazer visita técnica em equipamentos da REDE DE PROTEÇÃO e do Sistema de Garantia 

de Direitos da Criança e Adolescente para coletar informações sobre os serviços 

oferecidos com a finalidade de ampliar as possibilidades de atendimento da criança e 

do adolescente em situação de vulnerabilidade educacional; 

l) Realizar, quando necessário, visitas domiciliares aos ESTUDANTES acompanhados pelo 

serviço que, em razão das suas condições de saúde física ou mental, apresentam 

frequência escolar irregular, resultando em prejuízos significativos para o processo de 

escolarização, com o objetivo de apoiar a UNIDADE EDUCACIONAL na compreensão 

das necessidades educacionais dos ESTUDANTES; 

m) Observar como o bebê, a criança e o adolescente se relacionam com o ambiente 

educativo, com os objetos de conhecimento, com seus pares, com os tempos e 

espaços, de modo a apreender aspectos relativos à forma como essas interações se 







 
 
 
 
 
 

 

INTERFACE 

No mínimo 03 portas USB; 
Ao menos 2 portas com a USB versão 3.1 ou superior; 
01 porta USB type C; 
01 porta de vídeo digital HDMI, caso a porta de vídeo digital nativa do equipamento seja Display 
Port ou MiniDP deverá fornecer um adaptador para HDMI; 
01 porta de interface de rede padrão RJ45; 
No mínimo 01 Kit de áudio composto por 01 (uma) saída de áudio e 01 (uma) entrada para 
microfone ou combo de áudio (microfone/fone de ouvido em uma única saída); 
01 conector DC-in para adaptador AC ou USB Tipo-C; e 

Caso seja fornecido USB-C para alimentação de energia, o Computador deverá ter ao 

menos uma porta USB-C adicional disponível para conexão de outros dispositivos. 

INTERFACE DE REDE 

No mínimo 01 (uma) interface de rede por Computador; 

Padrão de barramento PCI ou superior, on board integrado ao gabinete; 

Interface de rede padrão Gigabit Ethernet; 

Deverá operar automaticamente nas velocidades de comunicação de 100Mbps, ou 1000Mbps bem 

como no modo full-duplex; e 

Compatibilidade funcional e operacional com os padrões IEEE802.3 para 10baseT (Ethernet) e IEEE 

802.3u para 100baseTX (Fast Etherent) e IEEE 802.3ab para 1000baseT (Gigabit Ethernet). 

INTERFACE WIRELESS 

No mínimo 01 (uma) interface Wireless LAN por Computador; 

A interface Wireless LAN deverá estar integrada ao Computador sem a utilização de slots PC Card 

ou Express Card; 

Compatibilidade funcional e operacional com os padrões IEEE 802.11 AC (Dual Band); 

Interface Bluetooth; 

Deverá possuir interface para comunicação wireless padrão Bluetooth 5.0 integrado; e 

A interface deverá estar integrada ao gabinete do Computador. 

KIT DE ÁUDIO 

Deverá ser fornecido 01 (um) Kit de Áudio composto por no mínimo: 

01 (uma) controladora de som; 

02 (dois) Alto-falantes; e 

01 (um) Microfone. 

A controladora de som deverá ser onboard, contendo: 

01 (uma) saída amplificada para canais estéreos; e 

01 (uma) entrada para microfone ou combo de áudio (microfone/fone de ouvido em uma única 

saída). 

Os Alto falantes deverão estar integrados ao Computador com amplificador de sinal. O microfone 
deverá estar integrado ao Computador. 
WEBCAM 

Webcam integrada ao notebook com resolução mínima 0.92 Megapixel (720p). 











 
 
 
 
 
 

 

b) Oferecer acompanhamento especializado para crianças e adolescentes que 

apresentem significativas dificuldades nos processos de aprendizagem e 

desenvolvimento; 

c) Contribuir com o cuidado e a proteção do ESTUDANTE que apresente laudo de 

dislexia, Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH) ou outro 

transtorno de aprendizagem com vistas ao seu desenvolvimento integral, com 

auxílio das REDES DE PROTEÇÃO SOCIAL do território; 

d) Auxiliar as EQUIPES VOLANTES e equipes da SME no atendimento às 

especificidades do ESTUDANTE que se encontra em situação de sofrimento 

psíquico; 

e) Manter atualizado os registros do acompanhamento dos ESTUDANTES no sistema 

de informação indicado pela SME; 

f) Participar do acolhimento dos ESTUDANTES, realizando a escuta e procedendo à 

primeira avaliação, classificação de risco, avaliação de vulnerabilidade, coleta de 

informações, identificação das necessidades de intervenções de cuidado, 

proporcionando atendimento humanizado; 

g) Zelar pela comunicação intersetorial de forma a promover o cuidado integral do 

ESTUDANTE; 

h) Participar de reuniões de equipe de modo a viabilizar o atendimento 

multidisciplinar do ESTUDANTE; 

i) Participar das atividades de formação definidas pela SME; 

 
j) Manter a articulação com as EQUIPES VOLANTES, COORDENADOR DO NAAPA e 

demais profissionais do NAAPA e da SME atuantes no território, estabelecendo 

agenda de estudo de caso e feedbacks. 



 
 
 
 
 
 

 

Além das responsabilidades listadas acima, o PSICÓLOGO SUPERVISOR de cada ATELIÊ 

DO CEU terá as seguintes atribuições específicas: 

k) Realizar a supervisão e orientação da equipe do ATELIÊ DO CEU; 

l) Organizar reuniões periódicas para alinhar o acompanhamento dos ESTUDANTES; 

 
m) Auxiliar no processo de acompanhamento do ESTUDANTE, quando necessário. 

 
n) Realizar avaliações e fornecer feedbacks construtivos para o desenvolvimento dos 

profissionais do ATELIÊ DO CEU, levando em consideração as atribuições, os 

valores éticos e morais da profissão e os objetivos do serviço; 

o) Alinhar as ações desenvolvidas pelo ATELIÊ DO CEU com as diretrizes da SME, do 

Currículo da Cidade e de normativos vigentes; 

p) Preencher os documentos instrumentais definidos pela SME. 

 
Além das responsabilidades listadas acima, os PSICÓLOGOS dos ATELIÊS DOS CEUs terão 

as seguintes atribuições específicas: 

q) Realizar avaliações específicas dos ESTUDANTES encaminhados para atendimento 

terapêutico com vistas à melhoria da aprendizagem e desenvolvimento; 

r) Oferecer suporte terapêutico aos ESTUDANTES encaminhados pelas EQUIPES 

VOLANTES considerando o desenvolvimento e as necessidades individuais; 

s) Desenvolver atividades educativas direcionadas às crianças e adolescentes, 

abordando temas como autoconhecimento e autocuidado, emoções, autoestima, 

autorregulação e prevenção de comportamentos de risco; 

t) Colaborar com a equipe multidisciplinar do ATELIÊ DO CEU, promovendo uma 

abordagem abrangente e integrada ao cuidado da criança e do adolescente; 

u) Realizar encaminhamentos para serviços especializados para as situações de alta 



 
 
 
 
 
 

 

complexidade; 

 
v) Desenvolver atividades que promovam a saúde mental, como ações em grupos 

que abordem temáticas como bullying, racismo, homofobia, entre outros; 

w) Ampliar o diálogo com as famílias, visando qualificar os cuidados com os 

ESTUDANTES; 

x) Manter registros das sessões, avaliações e intervenções realizadas, garantindo a 

confidencialidade e o acompanhamento do progresso terapêutico do ESTUDANTE; 

y) Participar dos momentos de supervisão de casos acompanhados; 

 
z) Desenvolver práticas que promovam a desmedicalização, despatologização e 

despsiquiatrização da vida. 

Além das responsabilidades listadas acima, os PSICOPEDAGOGOS dos ATELIÊS DOS CEUs 

terão as seguintes atribuições específicas: 

aa) Realizar avaliações psicopedagógicas dos ESTUDANTES encaminhados para 

atendimento terapêutico com vistas a melhoria da aprendizagem e 

desenvolvimento; 

bb) Elaborar plano de intervenção individualizado com atividades pedagógicas e 

lúdicas que visem estimular o desenvolvimento integral do sujeito, bem como 

abordar as necessidades específicas de aprendizagem de cada criança e 

adolescente; 

cc) Desenvolver e implementar ações de intervenção para auxiliar no fortalecimento 

das aprendizagens; 

dd) Oferecer orientações aos pais/responsáveis e profissionais das EQUIPES 

VOLANTES e da SME sobre como melhor apoiar o desenvolvimento e 

aprendizagem da criança/adolescente, adaptando técnicas pedagógicas conforme 



 
 
 
 
 
 

 

necessário; 

 
ee) Realizar encaminhamentos para avaliação, por profissionais específicos, se 

detectada a necessidade ou em situações de alta complexidade; 

ff) Colaborar com as EQUIPES VOLANTES e equipes da SME para identificar métodos 

de ensino mais eficazes, adaptações curriculares e estratégias para lidar com 

dificuldades específicas de aprendizagem; 

gg) Contribuir com os outros profissionais da equipe multidisciplinar do ATELIÊ DO 

CEU para uma abordagem ampla e integrada. 

Além das responsabilidades listadas no item Erro! Fonte de referência não encontrada., 

os FONOAUDIÓLOGOS dos ATELIÊS DOS CEUs terão as seguintes atribuições específicas: 

a) Realizar avaliações fonoaudiológicas para identificar possíveis dificuldades na fala, 

linguagem, audição e voz na criança ou adolescente da RME; 

b) Desenvolver e implementar planos de tratamento individualizados para identificar 

atrasos na fala, dificuldades de leitura, disfluências entre outros; 

c) Reabilitar ou estimular as habilidades de comunicação oral e escrita, promovendo o 

desenvolvimento linguístico e cognitivo; 

d) Orientar os responsáveis e docentes na elaboração de estratégias que visam a 

melhoria da comunicação, desenvolvimento da linguagem e habilidades 

comunicativas da criança ou adolescente; 

e) Colaborar com outros profissionais da equipe multidisciplinar do ATELIÊ DO CEU para 

uma abordagem integrada no tratamento e na intervenção terapêutica; 

f) Realizar encaminhamentos para serviços especializados no caso de situações de alta 

complexidade; 



 
 
 
 
 
 

 

g) Realizar acompanhamento regular dos ESTUDANTES ajustando o acompanhamento 

conforme necessário. 

Eleger procedimentos terapêuticos, desenvolver percepção auditiva, tratar distúrbios 

vocais, alterações da fala, de linguagem oral, leitura e escrita, tratar alterações de 

fluência, desenvolver cognição, adequar funções percepto-cognitivas e avaliar 

resultados do tratamento. 

Os OFICINEIROS dos ATELIÊS DOS CEUs terão as seguintes atribuições específicas: 

a) Planejar atividades educacionais, lúdicas e criativas levando em consideração as 

idades, interesses e necessidades das crianças e adolescentes; 

b) Criar materiais e recursos pedagógicos para as oficinas, adaptando-os para diferentes 

faixas etárias e níveis de compreensão; 

c) Conduzir as oficinas de maneira dinâmica e envolvente, promovendo o engajamento 

e aprendizagem de todos os participantes; 

d) Trabalhar em conjunto com outros profissionais da equipe multidisciplinar do ATELIÊ 

DO CEU para integrar diferentes abordagens e conhecimentos nas atividades; 

e) Incentivar a expressão individual e coletiva, valorizando a criatividade e promovendo 

um ambiente onde as crianças e adolescentes se sintam livres para se expressar; 

f) Auxiliar na mediação de conflitos que possam surgir durante as atividades, 

promovendo a comunicação e o respeito mútuo entre os participantes; 

Criar oportunidades para o desenvolvimento de empatia, trabalho em equipe, resolução de 

problemas e autoexpressão. 





 
 
 
 
 
 

 

ARMAZENAMENTO Unidade de armazenamento de estado sólido SSD (Solid State Drive) 

interna, padrão NVMe com interface PCI express e taxa de no mínimo 2.000MB/s para 

leitura e 1.000MB/s para escrita com minimamente 256 GB de armazenamento. 

INTERFACE 

No mínimo 03 portas USB; 
Ao menos 2 portas com a USB versão 3.1 ou superior; 
01 porta USB type C; 
01 porta de vídeo digital HDMI, caso a porta de vídeo digital nativa do equipamento seja 
Display Port ou MiniDP deverá fornecer um adaptador para HDMI; 
01 porta de interface de rede padrão RJ45; 
No mínimo 01 Kit de áudio composto por 01 (uma) saída de áudio e 01 (uma) entrada para 
microfone ou combo de áudio (microfone/fone de ouvido em uma única saída); 
01 conector DC-in para adaptador AC ou USB Tipo-C; e 

Caso seja fornecido USB-C para alimentação de energia, o Computador deverá ter 

ao menos uma porta USB-C adicional disponível para conexão de outros dispositivos. 

INTERFACE DE REDE 

No mínimo 01 (uma) interface de rede por Computador; 

Padrão de barramento PCI ou superior, on board integrado ao gabinete; 

Interface de rede padrão Gigabit Ethernet; 

Deverá operar automaticamente nas velocidades de comunicação de 100Mbps, ou 

1000Mbps bem como no modo full-duplex; e 

Compatibilidade funcional e operacional com os padrões IEEE802.3 para 10baseT 

(Ethernet) e IEEE 802.3u para 100baseTX (Fast Etherent) e IEEE 802.3ab para 1000baseT 

(Gigabit Ethernet). 

INTERFACE WIRELESS 

No mínimo 01 (uma) interface Wireless LAN por Computador; 

A interface Wireless LAN deverá estar integrada ao Computador sem a utilização de slots 

PC Card ou Express Card; 

Compatibilidade funcional e operacional com os padrões IEEE 802.11 AC (Dual Band); 

Interface Bluetooth; 

Deverá possuir interface para comunicação wireless padrão Bluetooth 5.0 integrado; e 

A interface deverá estar integrada ao gabinete do Computador. 
KIT DE ÁUDIO 

Deverá ser fornecido 01 (um) Kit de Áudio composto por no mínimo: 

01 (uma) controladora de som; 

02 (dois) Alto-falantes; e 

01 (um) Microfone. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

MEMÓRIA RAM 3 GB 

TECNOLOGIA 4G 

ARMAZENAMENTO 32 GB 

TELA Entre 8,7 e 11 polegadas 

CÂMERA TRASEIRA 8 MP 

CÂMERA FRONTAL 5 MP 

INTERFACE Wireless, obedecendo os padrões 802.11 a/b/g/n/ac 

BATERIA Bateria integrada com capacidade mínima de 4.500mAh 

SISTEMA DE SOM Autofalante e microfone integrados 

SISTEMA OPERACIONAL Android 10.0 




















































